
Entre churrascos e cultos evangélicos, deputados saem à caça de votos UM DIA DE 
CAN ► 1DA1 

A LEI ELEITORAL DETERMINA QUE A CAMPANHA PARA AS ELEIÇÕES SÓ COMEÇA 
OFICIALMENTE NO DIA 6 DE JULHO, MAS QUEM QUER SE ELEGER JÁ ESTÁ NAS RUAS 
ATRÁS DE ELEITORES. O CORREIO BRAZILIENSE ESCOLHEU TRÊS DESSES CANDI-
DATOS -- UM DE CADA CORRENTE POLÍTICA NO DISTRITO FEDERAL — E ACOMPA-
NHOU, NO FINAL DE SEMANA PASSADO, UM DIA DE CAMPANHA DE CADA UM DE- 

MESMO DOMINGO, ROLLEMBERG FOI A TRÊS FESTAS E AINDA PRESTIGIOU O TCHAN 
FINAL DE CARLA PEREZ NO IATE CLUBE. O SÁBADO FOI DIA DO DISTRITAL TADEU FI-
LIPELLI, DO PMDB. ELE VISITOU SÃO SEBASTIÃO, MARCOU PRESENÇA EM UM CHUR-
RASCO E PASSOU BOA PARTE DO TEMPO DRIBLANDO OS RADARES ELETRÔNICOS 
PARA CONSEGUIR CHEGAR COM RAPIDEZ A TODOS OS COMPROMISSOS . 

LES. O DEPUTADO DISTRITAL PENIEL PACHECO, QUE TENTA A REELEIÇÃO NA CHAPA 
DA TERCEIRA VIA, DEDICOU O DOMINGO A CUIDAR DO SEU REBANHO. PASTOR DA 
ASSEMBLÉIA DE DEUS, PENIEL PARTICIPOU DE TRÊS CULTOS EVANGÉLICOS E UM ANI-
VERSÁRIO DE CASAMENTO. BEM DIFERENTE DO EX-SECRETÁRIO DE TURISMO, RO-
DRIGO ROLLEMBERG, DA FRENTE BRASÍLIA POPULAR, QUE ADORA UMA FESTA. NO 
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Maratona em 
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pé na estrada 

Anderson Schneider 
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Da equipe do Correio 

Denise Rothenburg 
Da eq uipe do Correio 

que esta omun idade possa realiza 
o sonho deter o asfalto." 

Eram 911 de sábado quando o café 
da manhã na casa de Íris dos Santos, 
na quadra A do setor Oeste do Gama, 
foi servido. Pelo menos duas horas 
mais tarde do que a rotina normal da 
família, mas nein mesmo a fome fe7, 
C0111 que os moradores e seus vizinhos 
avançassem na mesa. Não antes de 
ouvir o que o deputado distrital Tadeu 
Filipelli (PMDB) tinha a dizer. 

O convidado de honra chegou meia 
hora atrasado, falou por 15 minutos, 
comeu um pedaço de bolo, apertou a 
mão cle 64 pessoas, beijou outras tan- 
tas e cobrou dos adolescentes o título 
de eleitor. 

Deputado, por favor, veja se o 
senhor pode me ajudar. Estou 
desespera. da' '. Começavam os pedi-
dos. Regina dos Santos, mãe de um 
menino de 18 anos com problemas 
alentais, queria uma vaga em UM 
sanatório para 9 filho. 

O prinieiro cios onze comproinissos 
le ilipelli enfrentou no sábado, dia 

18, foi uma mcistra do que é a roa 
C candidato à Camara dos Deput 
dos nas eleições de- outubro deste ano 
—ernbe./ra a campanha propriamente' 
dita ainda não devesse ter começado. 

,Acompanhado 	mullter, Célia, e 
cl$,Sesor Rubi n B e ricier, Fillipeli 

tercorrou 365 quilómetros pelo leis: 
 Federai entre às 71130Min, quan-

do deixou sua casa no leigo Sul, até às 
23h, hora ent que s' do ultimo en- 
ontm. 

`J.\ n 	is sem entrar rio Plano 
'loto paira não pegar os pardais, 

não conseguiríamos ir a todos os 
lugares' , explicou o deputado. A ca 

inhon e te 13 I aze 
das mui 

perm da. I,Aas ne 

P ielprega 	sse 	ie Deus 

cebeu. Foram cerca de 50 pedidos no 
espaço de 14 horas em que o deputa-
do tucano participou cie três cultos, 
café, almoço e entrevista. Já no café 
da manhã, o pastor Sidraque Pinheiro 
pediu ao deputado mais espaço para 
as igrejas evangélicas na distribuição 
cie recursos do orçaniento, 

"Nos temos que mis empenhar. A 
Igreja Católica sempre consegue CC 
Cl11-sOS para as pastorais", disse o pas 
tor ao deputado. No meio da conver-
sa, unia menção às eleições. "Helio 
que, brevemente, teremos que fazer 
como a (igreja) 1 J niversal. Escolher 
ume candidato e pedir votos". Peniel 
discordou do colega; "Não é justo. O 
importante é conscientizar as pessoas 
sobre a importância& voto". 

O primeiro culto do dia foi na 
'eja Memorial Batista, em Imune-

nage, intios deficientes t , 
Quando terminou o amem, come- 

campanha. Lutar co ohecnio 
e
n
lo eleitor e iniportante. Especial-
tente em reduto adversário (a Ba 

tista é a igreja de outro deputado. 
\Vasny 1'R ire cio P1.3. 

Peniel estava sentado próximo a 
Celso Gontailer, que na Igreja Balista 
é apontado como uni cios pais do tra 

i hei de assistência social tios defi- 
Ines auditivos."0 sentior é cie que 

eidade?'`, perettintou Celso. "Sou da- 
Mesino, Sou 1/as r Assembléia 

e 'Deus.. 1/eptitaclo Peniel Pacheco, 
mit() praze e dai partiram para 

thriaanintadti onvelSa Sobre ti traba 
lho ela igreja. 

Na saída, Peniel o par 	aio( 

e 	/e rs-:tsePesepsecitilite,telt.errea 1 ta 
ais para curnprirne ar os 

rasco, a convite de moradores de u 
condomínio chamado Riacho Fun-
do, na Ponte Alta, soava corno uma 
armadilha. Os moradores queriam 
apoio de Filipelli para a regulariza-
ção do condomínio, estabelecido ir-
regularmente em área rural. O locai, 
no entanto, estava fora de qualquer 
possibilidade legal, já que foi invadi-
loco.   s lotes foram criados eiri área 
que está sob o controle da Emater. 
- Imagina se eu me comprometo 
com alguma CO) que acaba sendo 
ilegal", esquivou-se Eilipelli. 

ROSA 
Ateu til dia,    Filipelli apertou a 

mão de cá e 500 pessoas, distribuiu 
beijos, ou pedidos os roais diver 
sos. Em cada compromisso, um comí-
cio,  improvisado. 

G (Anna das recepções sugeria tilais 
a visita de um líder populista ao estilo 
de Leonel Brizola, "O senhor sempre 
esteve aqui eant. a gente mesmo", di-
zia-tun fek4nte cie São Sebastião. ' 
lipelli é o isso candidato'', afirniava 
o líder da jeventude do PSD em Sa-
mambaia, Gilmar Nlorais. 

A segun parada do sábado foi ein 
o Sebastião, Urna das bases eleito 

rais do dentado, Na feira, da cidade, 
MaiS,aper S cie mão, mais pedidos. 
tira senhor de cerca de 70 anos, fel-
rance que havia perdido o filho mais 
novo em um,acidente de carro no dia 
anterior, coaria a história para o depu-
tado e a nitilher, em lágrimas. Uma 
dose.de conforto e pal.avras de conso 

ntram na pauta do dia. '`Tentitt fé 
elo DetiS, Uttlilla fé" 

A ciclaclefoi plix-fiegiada 	andtm- 
cle•Eilipelli. 	 ,€ 	i , 

 cinco paradas rca  4 . 
nteia hora. Cada -vez que 

a dc rei, ,o deputado tinha a 
rriso 'no rosto, 

da In tia. A mulher, 
es ma cartilha. Em 

o 

un dos correligionii-
u. Filipell 011iTO 
do, 

fr (-a d 
sque vPLlto 
"De )í te 	urna rC)Sa arai Q 

t  	°I11)  
, c 	

"C é 	e o et.co)]vocpa  
U 	ares. (,) clut 

d(espertot 	
oails  odepa,s(r)tbisoretvilia_ Jpret 

t,rericia po,  tic de 	elli. O chur- 
, 

gero os ti 
sordo-mt os. 

JANTAR 
próxima parada foi o aniversário 

de Zoe GoiaçaiteeS ria Vila Planalto, 
pré candidataà t:âniara Distrital. 
"Olha o Eilipelli, olha o Filipelli,"  Os 
moradores avistrearn uns aos outros 
da chegada do deputado enquanto o 
conipaniteiro de Cântara Legislativa e 
cie paitido, Luiz Fstevan, discursava. A 
predileção tenra motivo: lá foi o primei-
1'0 lugar onde Eilipelli frit administra-
dor ito gotTerno Roriz. 

Foram mais 70 apertos deinão, „ 
mil discurso, mais pelidas. Maria de 
Iniarcles Santos auicou.Filipelli com 

ex de seus docurnentosita ma i). 
ne botaram na lista (.is lotes, ett 

moro aqui desde 73", tentava explicar. 
esbaloeitia, CM rneio á multidão, - 1-.)-ro-
et ira it pessoal do meu gabiritete eleva 
o s cla.;) cp. tioi.Ins  ecti ,tsf;;;Lorrilleadi st odiceli1silZseillmvetiss<10,  

-ias sem motivos itolíticos. a"iTgeunill-tioa  
tinha parada foi a pizzaria Kazebte 13, 

elLb A  raia jantar. Alguns apertos de 
uma meia-dúzia de beijos. A til- 

. E til 

tina' 
, jitstif 

a 	à meia 	e 
c 	. Depois. de 171 r s. 

Pil 

e 	va 
da velocidade 

precisava evitar 
afinal, sabe 

'1 s 	todos os ra- o bem 
a e., No início d 

too cerca (4 Rs4 
xir iam folité(g 
£tildo onde está cai 

Deputado e pastor da igreja Assem-
bléia de Deus, Perdei Pacheco (PSDB) 
entrou apressado na Churrascaria do 
Lago. Estava atrasado para o almoço 
de comemoração dos 15 anos de casa-
tento de seu Jorge e dona Maria José, 

integrantes de unia espécie de Ratai),  
:Ittb restrito ti e\-eing élictis. 'feitios co-
terant, Exceto o deputado, cite oral 

conseguiu chegar t'itmesa do btiffet. 
ti fila senhora o abordoit para per-

guntar se o pastor Peniel pregaria lia 
Assembléia de Deus naquele doiniii - 
go. Outro quis saber do político se os 
pardais que vigiam os motoristas 
apressadinhos vão cair em desuso. 

Quando penits chega à mesa, já 'é 
(le para alin o ç ()s a n i saria 

tes tinham recém-cheg,ado e o depil 
ado se vê obrigrid o a trocar prato 

cheio por tribuna faria seu segou-
Seurso do (11.1, uma lionie[l'dge!n 

C eVangéhe ti. 

	

lal teve tenw ( 	ir oor um 
sor e pedir " eorre rio carcet pe-

o presente que esqueci lá. (\fias só 
turega depois do (lisa' sei ". it 

burla tropeça nas palavras: - Vou 
tima-lo de irmão ) orge. São... 

tnios!?"„ perguntott para a platéia q tie 
fez cetro corrigindo para 15, `Então, là 
estou adiantado. E que vocês ainda 
vão completar, 20, 30 anos unidos na 
paz de jeSt1S" tentou consertar. 

'minado o discurso, o cleputad 
sego para Santa Maria. '1 inha entre-
\is ta mareada na radie.) 92 1i\1, ente 
pertence às igreiaN eVallgélIC S Cl() 

	

ea 	as  Federai. Entr 	o  
combinadas preViantente, s n 
das iinèntecrieatisn(e -do eleitor e do c 

	

o Distrito Fed 	e reti a- 
da cieis pardais 	er  

	

a r"r'Pos ed: c:1 ãrrirtlild'rioee >is  sBeter,ial 	e s r 	° 
Pouco, tere 	

ui casa 

/oa5Sticlo, elegi  

o e ( 	José Ro - >at
-torto 	tPSDB-D1 ,) por causa 
da Med 	3rotisoria que cria o pia- 
u/ de ca eira do BC, que tent. o 
apoio dos servidores. 

Daquele culto, o cleputtido-pastor 
seguiu para otitr(), o último comprei-
nnsso, na igreja Presbiteriana. 'lima 
loitietiagem a© aniversárict de Bnisi-
litt, oficie estavam a primeira-dai-tia 
C'ladys .13uarque, a vice gm ,ernadora, 
Arlete Sainpaio, e tini grupo cie aci-
.ti irios. Cansado e com fonte, Pe- 
ei sõt saiu depois que terminou o 

c 1 ) Achou gire ficaria feio fazer 
c o deputado Benedito Doniin-
go P1'-DF)> que também é evan- 

t'ao, aias saiu antes da pregação., 
'Icon até a ficha e aiiteia cuinprirrien-
ou os eleitores. 

Qiiando havia jlflucas pesso s rI<1  

porta da igreja, 0e, finatniente 
aa 	- TSTanios comerI(rgCI  

O diácono ()tornei quer uni 	o 
de dez ri-noutros para cointir a s ó- . 	 . 	, 
na citi toTeta Batista elo Brthifi e oi 

to ao eleputticio scilicitar c, apoio de 
ssessona de imittrensa na As- 

se 
 

a para esse trabalho. O de-
p intui() promet eu, ajudar e st ,qtier 
questiemoit se é legal lati não usar 
funcionaríeis e...te/gabinete para traba-
lho etztra-legislaiivo. 

para 
, einos que relletilr. 	t 	oa 

para rá por latisa da bolsa-esco-
la do governo e os lotes cio lloriz. Será 
que c: esta a Brasília que queremos? 
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unido e cdtflde dia, o pró 
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Filipelli conversa com feirantes 
em São Sebastião 

Ì: 

Anderson Schneider 
orge Cardoso 

O horneni 
é arr 

a paz 
sta 

Rovênia Amonm 
Da equipe do Correio 

Das nove da manhã às sete da noi-
te do dominga s passado, o pré-candi-
dato a deputa do distrital e ex-secre-
ário de Turi 91110, Rodrigo Rolleni-

berg, beijou: o rosto de 39 mulheres, 
abraçou e e dois fortes tapas nos 
ombros de 77 pessoas e ttpertott a 
mão cie outro ; 143 conhecidos, 

Foram 202 quilómetros rodados e 
IS floras de c anipanha. Os cumpri 
ti -lentos, que picaram incontáveis das 
13h em diante, só terminaram à uma 
da madrugada de segunda-feira, 
quando Rolle liberg deixouo bar Co-
comit, ao Par lite da Cidade, e foi pa 
a casa dormir. 

Para se proinover, llofiemberg abo - 
sou da fama de niarqtteteiro que 

atino (loverno do Distrito Federal. 
tpriu todt a agenda vestindo a ca 

iseta branca que mandou confec 
cionar naqt al estava escrito: 'Sou 
Rodrigo Refle oberg. Sou tkit Paz." 

Ainda ben 	ele avisou. I'orq e 
ni todo inundo reparou. "Quem é 

ele? O liodrigo Rolleinberg!?", espan- 
u-se a engenheira civil Célian Pi 

o -o, -nes depois de receber 
de mão. 

que is ¡o, 
 

' 	encontro 	'Ru t- 
lentberg coai entprt gada d trnesica. 
Delo:afilai) de Jesus na rodo t, lariti 
lilano Piloto. 'Tscuta >  aquele 	e v, 

o FsteVao?”, perguntou a illoça  ao 
secretário de Turisino. 	sini. 
qu e ainda dá para ele cova`",  

',XII, não. iti,gorti. 
o vai volta aqui. Que azar, I teus, 
nutro sal-  er (toando ele vai cot) 
os reme -lios da minha Mãe", 

iC011 Delmí 	d 	lada. 
Holten] berg ou 

ax ~n,it) "Que rentedio 
ambém sou deputado. Talvezpl s 
te ajudar", d Sse, "Ah é? Quem é i, s 
h¡n?' , adm rouesti mull -ter. sou o 
odrigo Rolleirtherg", aPreic/II011-se ,  

e. po irando p ira a amiseta que vestia, 

.i i.1 1 ()11.t i)ta 10 

 h  o 

n; Ctutdarigolandia e a despedida de 
C, rIti Perez do grupo É o Telitin, no 
Ia e Clube. 

11ois com 	is nine e 
p
it

i
s

e 	i   d.   enda. flasttiu 	lat 
ma de um amigo, dizeittlt) que a f 

ta estava boa, lotada, para Rollemberg 
st entusiasmar e ir coriferir o churra
c( na coisa da .MI.12 do Lago Norte. 

ítleit a pena. Colotrartuti a easa. 
disposaçao • contentou a dois as-

( t-sOres de campanha. 
'o do dia r 	eci- 
ss 	 n 

d c 	no Itt Goco 	en- 
e, 	tassava pelo Pa 

deci(littque era ituot 	An   
riente distribuitt nta is bx. ¡o. 

n aI3 abraços e Tilais tipertoe de mãos. 
s depois da exaustiva maratona 

— entrou e saiu 15 vezes   6 c ar- 
i passou por 12 locais difc ,retites, 

,IId ~  e 

d 1. 1,1)recisa\-i; ser nials 
1-ci Vai ele de nov(r. Entra i-to Etat 'ri-
vermelho, de quatro portas, --- 
e o arnieo e assessor 'I'avinho , 

presta, para a campanha — e retorna 
para o Eixão Stil. Agora siri). Anda>  im 

que.n1) trecho, do ,Setor  Bancário 
Sul ate a Rodoviária, e carrega a faix 
fite pedi:,  paz. 1 1oi visto e fotografado. 
Pittá ,a: ...>d  

Dois (los 143 apertos de mão torant 
para políticos adversários nessa ca 
o anila. O colega. de Cântara I o g.,is 
:a, Luiz Estek-ão e o ex-enverriador 
I oatuaint 11A} r_. (os dois '''do PN11.3B). 
Cordialidades e até um, eitigice Você 
'fitibe cavar milito herno seu espaço", 

e F.steva referndo-e a poidari- , 

clade 	11°11 -lhe% no ikintanclo 
Secretaria de 	'sino. Loco depois, o e 
encontrt) tx¡m Ro O diálogo  e ráp
tIo e ti et:pressão 	ex-govtirnador é 
ale sutpuPsa e visível desconforto. 

Ate o ithrioço 	cotelemorateao dos 
¡I anos tio motorista da ruitâe de Rot- 

riberg vira ocasião para pedir votos. 
Na casa simples, no [ardina Roriz., em 
Planaltit ta, Rolternherg é recebido com 
festa. Sentado ern uma das sete cadei- 

s col(ix-tidas 	(..fião tle; terra batida, 
fJ icliattro a distdt-al tenra convencer 

a hora a votar em Cristovato. 
no Roriz" • respondeu 

1\ 	or 	() Paixão, 57 .arios. 
a 	ocê ell voto taritbém. Pod• 

ficetr 	 o 	 ue bom 
por satis#eito o e), 

PROViSO 
Aléitx cl e arisnta'.111edistribui, co-

titia d c'acla eleitor que 
a, o hn ateitlq i .í. aclara, 

thaelaae perde testa 
aproxii a- e de ol'alquer carnontoado 
de jove is, s „tu pnblito -al >o nessas 
leiçõ(”4 IViotra popularidade: acena, 
piaude• dança. Pede votos. 
E haja festa para ir. Só no do 
-arn três, á tclusive tonshow de 

eu: 
romcv ~ 

G O 
não faltou fole gri para qu 

ir às 51130 do domingo e já âs 
115 chegm,ret à 70 ,1 Sul, na Praça do 
inpr orais sti. Ficou lá por quase 

na hora. Assistiu à darlça dos índios 
e a Inirritenagent ao índio liara-x(5 Ciai-
d no Jesus dos Santos. 

t)ep ()is da Can-otithadt 
E suo Sul, Rodrigo Rollem 
c ,  4t. presetiçii lio Meeting 
ri ti de Ciclisnit), que era realizado na 

=suta hora rio Eixão Niorce. Mas itão 
o suficiente para quem o tter se ele-

ou polaco ten.)po int Carninfla- secretas rr d 


